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Introdução: O Acidente Vascular Cerebral (AVC) isquêmico constitui uma das principais causas de 

mortalidade e incapacidade no mundo, resultando da interrupção do fluxo sanguíneo cerebral, o que provoca 

privação de oxigênio e glicose e leva à morte neuronal progressiva. A evolução clínica está diretamente 

relacionada ao tempo decorrido entre o início dos sintomas e o atendimento médico, tornando a janela 

terapêutica um elemento essencial no manejo dessa condição, por permitir intervenções eficazes capazes de 

reduzir sequelas e melhorar o prognóstico funcional. Objetivo: Analisar, por meio de revisão da literatura 

científica, a importância da janela terapêutica no tratamento do AVC isquêmico Metodologia: Trata-se de 

uma revisão da literatura de artigos publicados de 2021 a 2025 disponíveis nas bases  de dados do Google 

Acadêmico, PubMed e Nature, a partir da chave de busca “Importance of the therapeutic window in ischemic 

stroke”. Resultados: Os estudos analisados evidenciaram que a janela terapêutica é o principal fator 

determinante para o sucesso do tratamento do AVC isquêmico. A trombólise intravenosa apresentou maior 

eficácia quando realizada nas primeiras 4,5 horas após o início dos sintomas, enquanto a trombectomia 

mecânica demonstrou benefícios em pacientes selecionados, inclusive em janelas estendidas. Observou-se que 

o atraso no atendimento favorece a progressão do dano neuronal, intensificando processos como 

excitotoxicidade, inflamação e estresse oxidativo, comprometendo a recuperação funcional. Além disso, a 

associação entre tecnologias diagnósticas avançadas e organização dos serviços de saúde contribui para 

melhores desfechos clínicos. Conclusões: Conclui-se que a janela terapêutica representa um dos principais 

determinantes do sucesso no tratamento do AVC isquêmico, influenciando diretamente a preservação do 

tecido cerebral, a redução da mortalidade e das sequelas. A intervenção precoce, aliada à capacitação 

profissional, à estrutura adequada dos serviços de saúde e à conscientização da população, é fundamental para 

otimizar o tempo de atendimento. Dessa forma, o fortalecimento das estratégias de prevenção, diagnóstico 

rápido e tratamento oportuno deve ser priorizado, visando à melhoria dos desfechos clínicos e da qualidade 

de vida dos pacientes. 
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